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			Dedico àqueles que praticam e acreditam que a Escuta acolhe e nos torna mais perceptivos e sensíveis ao outro. Ouvimos com o sentido, escutamos sentindo.


			Gratidão, Empatia e Gentileza iluminam o nosso caminho.


  









ACOLHIMENTO


			A escuta sensível como protagonista na educação sinaliza a relevância de ensinar a arte de aprender e viver ao longo da vida. Aprender e viver podem ser comparados com a dança, a qual requer movimento e sincronia em seus atos e pede disciplina em sua ação, no entanto, traz a leveza, a autenticidade e o encanto em sua expressão. A dança nos ensina que os movimentos são contínuos, sem fragmentação ou ruptura, sendo essencial a articulação entre a emoção e a razão. E, assim, deve ser a educação ao promover várias ações e perceber que o ser humano precisa ser visto como um ser total no sentido harmônico de suas dimensões, entre elas: a cognitiva, a emocional, a espiritual, a social, a ética e a estética.


			Apesar da escuta ser matricial para a educação e formação do professor, ainda, muitos de nós, atribuem a essa prática um dom, pois desconhecem que é uma habilidade que exige exercícios constantes, quase diário. A ação de escutar não é algo tão simples assim, exige comprometimento. Infelizmente, as pessoas já não estão mais comprometidas uma com as outras. Escutar é algo que vai além da capacidade auditiva de cada um; exige a disponibilidade permanente por parte do sujeito para a abertura a fala do outro, ao gesto do outro e, acrescento, ao silenciar do outro e ao estar com o outro.


			Ao focalizar a escuta sensível na pesquisa-ação utilizei o termo acolhimento como representação da amorosidade. Ou seja, falei de amor em uma instituição de educação superior com a conotação do acolher. Quem acolhe leva em consideração a necessidade do outro. Quem acolhe respeita as características de cada um. Neste estudo, ocorreu uma escuta revestida de sensibilidade e cuidado para com o outro e, ao mesmo tempo, a sensibilidade do amor ao acolher, aceitar e cuidar.


			Esta pesquisa aborda e defende que o professor precisa ter formação para uma escuta sensível e uma visão holística na educação. Mas, enquanto eu realizava o estudo, um dos meus objetivos pessoais consistia em motivar e sensibilizar os professores para que eles se aproximem dos alunos de forma mais afetiva e amorosa, e que sejam capazes de conduzir os aprendizes ao desenvolvimento do autoconhecimento, respeitando suas características pessoais. Somos seres únicos, singulares em sua essência, e o olhar afetuoso do professor pode transformar vidas.


			Só compreende o outro quem aprendeu a se conhecer; ninguém dá o que não tem. Como queremos que o professor escute o seu aluno ou o compreenda em sua totalidade se ele não foi formado ou preparado para essa prática?


			A ação docente deve estar em sintonia com a prática e a teoria, pois, essa harmonia dá a conotação de um trabalho competente e prazeroso. E porque não dizer, feliz?


			Na minha ousadia como pesquisadora e autora, almejo que o leitor, educador ou não, sinta ou tenha a sensação que esta pesquisa tem vida, movimento e êxtase. E, participe desta obra treinando a habilidade de escutar. Quando escutamos silenciamos as nossas emoções para ouvir-ver-sentir o outro.


			Com carinho, Margly Octavia.




PREFÁCIO


			É com muita satisfação que apresento o segundo livro da professora Dra. Margly Octavia Genofre de Carvalho. Especialmente por que este livro, Escuta Sensível: protagonismo na educação, além de ser fruto de sua tese de doutoramento, defendida em 2017, é resultado de um longo estudo em que a professora e pesquisadora deu continuidade aos temas que norteiam sua prática educativa: os valores humanos, o acolhimento e a escuta sensível do aluno.


			Seu primeiro livro, publicado por esta mesma editora em 2015: Educar na biologia do amor: o exercício de valores humanos no ensino com o auxílio de tecnologia, mostrou que uma abordagem voltada para a educação integral e moral que tenha o amor como princípio não apenas é possível como necessária no mundo contemporâneo. A pesquisadora foi ousada e corajosa a utilizar, então, a palavra amor, tão plena já de significados (muitos estereotipados) que parecia ser quase impossível ela estar numa mesma linha com as palavras escola, ensino, aprendizagem, educação e tecnologia – sim, essa mesma que é estigmatizada em muitos contextos escolares, sendo, inclusive, proibida de fazer parte das propostas pedagógicas de quase todas as disciplinas, notadamente em matemática e biologia, áreas em que a professora Dra. Margly leciona como efetiva em escolas públicas de Sorocaba (SP).


			O presente livro traz, com novos a mais aprofundados estudos, as relações entre felicidade, sensibilidade, a biologia do amor, as tecnologias atuais e a escuta sensível, desta vez, porém, apresentando dados de pesquisa feita por ela com alunos e professores do ensino universitário. Ou seja, a tese apresentada é de que a educação humanista, a escuta sensível e as tecnologias podem e devem ser inseridas em todos os níveis da educação, da formação básica inicial à graduação – e, certamente, para a pós-graduação.


			Neste livro, a autora mostra também sua preocupação com a inserção desses temas na formação de professores, sem o que corremos o risco de pensar que a felicidade, a sensibilidade, o amor e a escuta são “apenas para crianças”. Ora, talvez os adultos, os profissionais já formados é que talvez mais se ressintam desses valores em suas vidas pessoal e profissional.


			Mas, afinal, o que é escutar? O que é ouvir? Por que é necessário inserir o qualificador “sensível” ao termo escuta? Observem com que delicadeza a professora introduz o tema:


			ouvir-ver-sentir é um exercício diário de escuta que requer sensibilidade, empatia, paciência, envolvimento, acolhimento e silenciamento dos pensamentos para sentir e compreender o que não foi dito. A escuta sensível, em alguns momentos, pede para que saiamos da cena para apreciar e reconhecer o outro como legítimo outro.


			O professor/a ao ler esse trecho deve estar se perguntando: “mas isso é possível na minha escola, e com a quantidade de alunos que tenho?” etc. Leiam o livro, o diário de campo da pesquisadora, reflitam sobre “as cartas ao amigo” (um criativo recurso estilístico utilizado para trazer outras vozes às reflexões da autora) e ficarão sabendo que não só é possível como necessário praticar a escuta sensível em qualquer disciplina, escola ou grau de formação dos alunos. Mas não só dos alunos. Na pesquisa, a professora escutou também os professores da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, excelente instituição pública e que por ser voltada às profissões, digamos, mais técnicas ou tecnológicas, não seriam um lugar privilegiado para a pesquisa e o trabalho com o humanismo proposto. Ledo engano, pois foi esse o desafio de pesquisa proposto. E os resultados são surpreendentemente positivos e animadores.


			Creio que essas palavras introdutórias já devem ter dado uma ideia da importância e relevância desse trabalho, que agora se apresenta em forma de livro, sem o peso da escrita acadêmica, porém com a essência do que a professora Dra. Margly Octavia Genofre de Carvalho vem defendendo em suas pesquisas e mostrando em seu cotidiano.


 
 

			Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes – UFAL-AL.


			Maceió, 10 de fevereiro de 2020.




INTRODUÇÃO


			Quando falamos em educação abrimos uma gama de possibilidades para discussões, questões e direcionamentos. Na posição de pesquisadora e professora implicada na educação, observo docentes em pleno exercício de suas atividades que veem a educação atual como um modelo fragmentado, desconectado da realidade e do contexto cultural. Entendo que a educação não é a mera transmissão de informações ou do conhecimento, mas sim uma transformação na convivência, a partir do acolhimento e da escuta do outro.


			O tema escuta sensível está intimamente relacionado com as minhas histórias de vida pessoal, profissional e acadêmica. Sou professora atuante na educação e a minha ação junto aos alunos sempre teve limite, compromisso, respeito, escuta, valorização e carinho. Com o tempo, adquiri crenças, e entre elas, que a educação se faz com amor, exemplo e com experiência própria, as vivências.


			Esta pesquisa tem conexão com o meu trabalho de mestrado cujo tema foi a biologia do amor. A escuta sensível e a biologia do amor são temas que enfocam o ser humano como um ser total, constituído por suas várias dimensões, entre elas: física, emocional, social e espiritual, as quais se influenciam reciprocamente.


			Tanto a escuta sensível como a biologia do amor estão pautadas na humanização das relações e no desenvolvimento do ser humano. A valorização do outro, o estar com o outro e o ato de escutar são gestos que proporcionam a sensação de acolhimento.


			Segundo René Barbier (2002, p. 94),


			a escuta sensível reconhece a aceitação incondicional do outro. Ela não julga, não mede, não compara. Ela compreende sem, entretanto, aderir às opiniões ou se identificar com o outro, com o que é enunciado ou praticado.


			Para o autor, a escuta sensível estabelece uma ligação entre o escutar/ver que se apoia na empatia. Carl Rogers (1977, p. 87), define a empatia como “a capacidade para entender as percepções e os sentimentos de outra pessoa”, ou seja, é a capacidade de o interlocutor se colocar verdadeiramente no lugar do outro e ver o mundo como ele o vê. A escuta sensível busca a valorização das expressões como fator fundamental para a compreensão do ser humano.


			Cada professor e/ou pesquisador faz a seu modo uma leitura de mundo conforme a sua vivência e forma de escutar/ver o outro e seu entorno. Defendo que o professor precisa ter formação para uma escuta sensível e uma visão holística na educação.


			O interesse em realizar este estudo ocorreu ao problematizar, por intermédio de observações e conversas informais com docentes e discentes, leituras e pesquisas diversas (jornais, internet, artigos, livros e outros) que a relação que se estabelece entre professor e aluno está centrada em um saber-fazer (razão), e, por isso, ficando em segundo plano a preocupação com a formação do sujeito. Jacques Ardoino (1971, p. 70) denomina a formação do sujeito em um saber-ser. O saber-ser e o saber viver necessitam da presença do outro. “A ação formativa [deve] produzir um “conhecimento experimental” dos problemas, que se pode opor ao conhecimento intelectual.” Assim, a formação do ser em sua totalidade se estabelece a partir das interações com o outro e em seus diversos contextos.


			Este estudo tem em vista mostrar e evidenciar que a dimensão da escuta sensível é matricial para a profissão de professor; a escuta sensível como uma das condições essenciais para a formação e prática docente.


			O objetivo primeiro da pesquisa foi verificar se a relação entre professor e aluno está centrada no saber-fazer (razão) ou no saber-ser (Ardoino, 1971). E os objetivos secundários consistiram em conhecer e refletir/discutir sobre a relação entre professor e aluno ao fazer referência às práticas pedagógicas, ao ensino, à aprendizagem e à vivência do educando.


			Partindo da ideia de que a escuta sensível visa à valorização das expressões como fator fundamental para a compreensão do ser humano e, assim, beneficiar tanto professores quanto alunos e que deve ser uma prática, destaco a importância do professor protagonista nessa ação. Como a formação do professor não pode ser pensada apenas como uma atividade intelectual, neste estudo, busco responder às seguintes questões: Qual a formação do professor? Ou seja, a formação do professor está centralizada no desenvolvimento humano integral (saber-ser)? O escutar professor-aluno acontece no processo ensino e aprendizagem? A partir da escuta, como criar um clima no ambiente escolar que estimule o interesse e a participação efetiva do aluno nas aulas e atividades do seu curso?


			A investigação se compõe de um estudo teórico e de um estudo empírico. A pesquisa de campo foi realizada na Faculdade de Tecnologia de Sorocaba (Fatec – Sorocaba), no interior do Estado de São Paulo, com a participação de docentes dos cursos da área de mecânica: Fabricação Mecânica e Projetos Mecânicos.


			Neste estudo, o foco foi analisar o professor em sua prática e ação docente e não os alunos.


			Para a coleta de dados foram utilizados diferentes instrumentos: observação participante, diário de campo (diário de itinerância do pesquisador em pesquisa-ação) e materiais diversos como: atas, plano de gestão e outros. E, com procedimentos metodológicos da pesquisa-ação.


			Ao considerar a pesquisa-ação um processo dinâmico e criativo, e que permite a flexibilidade e a ousadia na sua maneira de conduzir e construir uma investigação, apresento a coleta de dados desta pesquisa no formato de carta. Estas cartas revelam o contexto e os sujeitos da pesquisa. Ou seja, as cartas relatam, por meio de discurso indireto do pesquisador, os dados obtidos para análise e considerações.


			A relação entre a pesquisadora e os sujeitos da pesquisa foi estabelecida por uma implicação, num processo de análise, que permitiu entender a diversidade de expressões dos participantes e aumentar o conhecimento da pesquisadora e o conhecimento ou o nível de percepção das pessoas e grupos considerados. Destaco que utilizo, em meu estudo, o termo implicação no sentido de entrelaçamento, envolvimento ou comprometimento.


			A escuta sensível é o modo de tomar consciência e de interferir, próprio do pesquisador ou educador que adota a pesquisa-ação. A escuta do pesquisador poderá captar os significados do não dito. O silêncio também é uma forma de expressão do sujeito; é a manifestação de ações subjetivas do indivíduo. “A atitude requerida pela escuta sensível é a de uma abertura holística.” (Barbier, 1998, p. 189). Para Barbier, a escuta sensível afirma a coerência do pesquisador. Uma escuta que pode ser percebida e compreendida por intermédio de diferentes olhares em diversos espaços da vida; a escuta sensível como elemento essencial para o desenvolvimento do ser humano.


			Este livro está organizado da seguinte maneira. O capítulo um focaliza a educação superior e a formação de professores de maneira integrada. Discuto a questão da educação integral ou plena do ser humano com base na formação escolar, na escuta sensível e na visão holística. Menciono também a formação do professor como mediador da ação educativa que necessita de uma sólida formação teórica e prática que deve ser desenvolvida dialeticamente.


			No capítulo dois discuto a escuta como uma habilidade que precisa ser desenvolvida na formação do ser humano, a educação para o sensível ao focalizar as formas pelas quais o ser humano percebe o mundo e elabora os conhecimentos e a escuta sensível em seus contextos.


			No capítulo três abordo as características peculiares e as intenções da escolha de uma metodologia qualitativa; neste caso, a escolha está centrada na pesquisa-ação. Apresento os dados coletados durante a pesquisa de campo e as implicações ocorridas no processo de pesquisa-ação.


			O capítulo quatro traz a análise e discussão dos dados coletados. Neste capítulo, para realizar a análise, parto da observação e pesquisa participante obtidas do contexto e dos sujeitos da pesquisa, cujas interações, ações e implicações ocorridas são repletas de significados e interpretações.


			Para finalizar, faço algumas reflexões sobre a temática, o percurso e as contribuições desta pesquisa.


			Apesar deste livro retratar um estudo, fruto de um trabalho acadêmico, desejo propiciar a todos, educadores ou não, uma leitura fluida e prazerosa, em razão disso, fiz algumas alterações na forma de referenciação dos autores e das citações.


			A minha ousadia como autora e educadora é despertar ao leitor a sensibilidade da escuta e novos olhares para a vida e para a educação. Uma escuta que, por meio do exercício do ver-ouvir-sentir, precisa e deve se colocar a disposição do outro em um processo de acolhimento e empatia.




CAPÍTULO 1


			EDUCAÇÃO SUPERIOR E FORMAÇÃO DE PROFESSORES


			Neste capítulo focalizo a educação superior e a formação de professores de maneira integrada. Discuto a questão da educação integral ou plena do ser humano com base na formação escolar, na escuta sensível e na visão holística que se apoia em um conjunto de propostas que visa o conhecimento integrador e inovador, o desenvolvimento da autoestima, do autoconhecimento, dos valores e a formação de alunos autônomos, reflexivos e cidadãos. Ao falar em educação superior faço referência a transformar, desenvolver e formar o cidadão com o objetivo de proporcionar uma vida com qualidade individual e social. Menciono também a formação do professor como mediador da ação educativa que necessita de sólida formação teórica e prática que deve ser desenvolvida dialeticamente.


			Educação


			A educação é um dos temas mais discutidos no mundo contemporâneo, pois se atribui a ela a responsabilidade pelas ações e comportamentos do ser humano. Essa, porém, pode ser refletida sob diversos ângulos, sendo um deles a questão da educação na formação do ser, principalmente quando se refere à formação escolar, independente do nível de ensino, seja esse fundamental, médio ou superior. Nesse contexto educacional, o professor é considerado um dos protagonistas da formação do ser humano. E nesta pesquisa, foco a escuta sensível do professor na sua formação e prática.


			Educação e ensino não são sinônimos, embora muitos autores, inclusive acadêmicos, utilizem a mesma terminologia. Educar tem sua origem no latim educare, por sua vez ligado a educere, verbo composto do prefixo ex (fora) + ducere (conduzir, levar), e significa literalmente “conduzir para fora”; ou seja, preparar o indivíduo para o mundo. Assim, educar é trazer para fora, é extrair de uma pessoa algo que a torne transformada; é uma ação interativa e dialética realizada entre as pessoas que atuam na sociedade e nela estão inseridas. Paulo Freire (1987, p. 39) destaca que “os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo”, portanto, os homens se educam em comunhão.


			Etimologicamente, a palavra ensinar tem sua origem no latim, ensignare, que significa indicar, fazer sinal (signum facere) ou apontar numa direção, como mostra o prefixo in-. Ensinar é fazer conhecer através de um signo; o signo é o que permite concluir a existência de uma coisa ausente. A palavra ensino é utilizada tanto para designar a ação e as práticas de ensinar quanto para os diferentes níveis e modalidades de ensino no sistema educacional. O significado das palavras varia em razão das práticas sociais dos povos, revelando as diferentes concepções que decorrem dessas práticas.


			Na visão de Edgar Morin (2005, p. 10), os termos educação e ensino se confundem, e esse se refere à educação como uma palavra forte: “Utilização de meios que permitem assegurar a formação e o desenvolvimento de um ser humano.” Define ensino (2005, p. 11) como “arte ou ação de transmitir os conhecimentos a um aluno, de modo que ele os compreenda e assimile.” Ao estabelecer a referência entre os dois termos, ensino e educação, Morin tem em mente o ensino educativo cuja missão é “transmitir não o mero saber, mas uma cultura que permita compreender nossa condição e nos ajude a viver, e que favoreça, ao mesmo tempo, um modo de pensar aberto e livre.” Destaca ainda, que “a educação pode ajudar a nos tornarmos melhores, se não mais felizes, e nos ensinar a assumir a parte prosaica e viver a poética de nossas vidas.”


			A educação, na visão deweyana, (Dewey, 1897), é uma constante reconstrução da experiência, de forma a dar-lhe cada vez mais sentido e a habilitar as novas gerações a responder aos desafios da sociedade. Educar, portanto, é mais do que reproduzir conhecimentos, é incentivar o desejo de desenvolvimento contínuo, preparar pessoas para transformar algo.


			Segundo Jacques Delors (2001, p. 90-102), a educação deve se organizar em torno de quatro aprendizagens fundamentais que são os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser. Resumidamente, cada aprendizagem visa: (1) Aprender a conhecer: adquirir os instrumentos da compreensão. Tem como propósito que cada um aprenda a compreender o mundo que o rodeia, possibilitando viver dignamente, para desenvolver as suas capacidades pessoais e profissionais para comunicar, além do prazer de compreender, de conhecer e de descobrir. (2) Aprender a fazer: para poder agir sobre o meio. Esta aprendizagem está relacionada à questão da formação profissional: como ensinar o aluno a pôr em prática os seus conhecimentos e, também, como enfrentar diferentes situações e a trabalhar em equipe. (3) Aprender a viver juntos: a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas. Aprendizagem que propõe a descoberta progressiva do outro; e ao longo da vida, o desenvolvimento de projetos estimulando a participação em atividades sociais como: ajuda aos mais desfavorecidos, ações humanitárias, serviços de solidariedade entre gerações, e outros. Importante destacar que a participação de professores e alunos em projetos comuns pode dar origem à aprendizagem de métodos de superação de conflitos e constituir uma referência para a vida futura dos alunos, enriquecendo a relação professor-aluno. (4) Aprender a ser: conhecimento de si mesmo e a relação com o outro. A educação deve contribuir para o desenvolvimento total da pessoa – espírito e corpo, inteligência, sensibilidade, sentido estético, responsabilidade, espiritualidade. Deve agir com autonomia, discernimento e responsabilidade pessoal.


			No universo educacional temos muitas propostas e desafios aos educadores e profissionais da educação. José Barata-Moura (2004), ao definir educação, sinaliza que a educação é um processo vital, de formação e construção do ser humano a partir das nossas relações interativas, e um processo reversível e abarcante onde nós nos educamos em ambientes informais, formais ou institucionais. Segundo o autor, uma educação superior requer compromisso de racionalidade, experiência de pesquisa e exercício criativo da crítica, aprofundando uma área consolidada do saber. A educação superior nos dá subsídios para sairmos do senso comum e buscarmos a teoria, ou seja, a fundamentação para as nossas questões, exercitando a crítica, autonomia e a criatividade de cada ser humano. Barata-Moura menciona que somos seres da cultura e nos educamos a partir e por meio da nossa formação e interação. O entrelaçamento da educação superior com as necessidades e partilha do mundo contemporâneo solicita soluções de maior consistência e alcance social. Exigem-se novas práticas e posturas cidadãs.


			A educação cidadã tem reflexo na vida das pessoas e da sociedade. Leva ao conhecimento, aos princípios que fundamentam as práticas sociais e respeito às normas democráticas. A escola pode colaborar com isso, trabalhando metodologias que resgatem os valores, o afeto, desenvolvendo a cultura do acolher, da aprendizagem significativa, centrada no educando e nas suas reais necessidades. Atuar sobre a dimensão afetiva pressupõe propiciar condições para que as pessoas conheçam a si mesmas, seus próprios sentimentos e emoções, que construam o autorrespeito e valores. Garantir seu desenvolvimento adequado, respeitando as diferenças e características individuais, é essencial para o enriquecimento de nossas experiências e para a interação com o mundo.


			A educação torna possível o acesso ao conhecimento, à participação e proporciona condições para que o sujeito construa sua cidadania. Cidadania é igualdade de oportunidades entre as pessoas, da consciência de que é possível transformar e conviver com as diferenças e que o bem-estar individual passa pelo bem-estar coletivo.


			“O direito à educação é um direito social. Porque só em socialidade se produz educação; porque o viver de agentes cultos se projeta de dentro e para a sociedade.” (Barata-Moura, 2004, p. 33). Em sociedade exercitamos nossos direitos e deveres ordenados por meio de regras, compromissos, responsabilidades, respeito, valores, manifestações, anseios e outros.


			Na realidade, necessitamos de parâmetros educacionais que habilitem e preparem o aprendiz a viver em uma sociedade divergente e em constante processo de transformação. E assim, cabe à escola, estabelecimento público ou privado onde se ministra ensino coletivo, a função de se reafirmar como espaço de produção cultural e intelectual. Para Ervin Laszlo (1997), buscamos um paradigma que reconheça a inexistência de divisão categórica entre o mundo físico e o mundo vivo, entre mente e consciência, razão e emoção, lembrando que vida e mente são elementos constituintes de um processo de grande complexidade e que a vida traz consigo uma rede infinita de nós, de relações e de diversos elementos que interagem uns com os outros. A educação deve “incentivar novas formas de relações entre as pessoas com base no respeito, na parceria, na cooperação, e isso deve acontecer no próprio estilo de vida da escola” (Pereira; Hannas, 2000, p. 38).


			A educação possibilita novas relações entre os seres humanos por meio de processos que resgatem sua autoestima e melhorem sua capacidade de se relacionar, de conviver, de respeitar as diferenças individuais e culturais, de amar e de lutar pela cidadania plena. Sendo assim, a educação precisa ser reconhecida como uma mola propulsora para nos ensinar a aprender a viver/conviver e preparar o cidadão para corresponder e enfrentar as condições do mundo contemporâneo. A sociedade contemporânea passa por transformações em todas as esferas, entre elas: vida pública e privada, relacionamentos humanos, atividade profissional, Estado e instituições sociais.


			Educação holística ou Plena do ser


			Uma educação pautada na escuta sensível requer uma visão holística que se apoia em um conjunto de propostas que visa: o conhecimento integrador e inovador, o desenvolvimento da autoestima e do autoconhecimento e a formação de alunos autônomos, reflexivos e cidadãos, ou seja, com valores individuais e sociais. “O docente com visão holística propicia ações que levem à criação, à imaginação e às atividades que promovam a aprendizagem, contemplando o homem integralmente” (Behrens, 2013, p. 101).


			Ao mencionar a visão holística da educação é essencial conhecer a sua origem. Etimologicamente, a palavra holismo vem do grego holos, e significa inteiro, integral, totalidade, realidade. O prefixo holos faz menção a um universo constituído de conjuntos integrados e, sendo assim, não pode ser reduzido a simples soma de suas partes, isto é, a fragmentação do todo. A abordagem holística é inclusiva e integrativa ao considerar interdependência entre as partes e o todo. A formação holística tem como objetivo reintegrar o ser humano à percepção e vivência do todo e, portanto, é contrária à especificidade e fragmentação dos saberes e o caráter fragmentado do ser humano. A formação integral do ser humano possibilita um novo modo de ser, de perceber, de pensar, de sentir e de agir.
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